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FALE COM A GENTE
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Recentemente o deputado federal Jair Bolsonaro (PP-RJ) trouxe à tona de forma violenta um
assunto polêmico: o preconceito. Em um jogo rápido de perguntas e respostas no programa de
humor CQC, da Band, Bolsonaro fez declarações homofóbicas, racistas e conservadoras ao ex-
tremo. Disse concordar com um regime militar autoritário e ser a favor de torturas, acredita nos
bons costumes e acha que a homossexualidade é conseqüência de má criação dos filhos.

A mídia tem alimentado a polêmica das falas do deputado, mas esqueceu de um pequeno
detalhe: o assunto principal não deve ser o deputado, mas sim o preconceito e o machismo.
Vivemos em um país democrático onde, quem está no poder, chegou e permanece lá porque o
povo assim o fez. Pregar a boa moral não é de todo errado, mas há um limite entre ser conserva-
dor e atacar as minorias.

Irredutivelmente contra as cotas raciais ou qualquer apoio à comunidade gay no Brasil, o
deputado ganhou mais um processo nas costas após a entrevista no CQC por ofender a cantora
Preta Gil em rede nacional e ao tentar consertar a bobagem, ofendeu a comunidade LGBT e,
inclusive, inúmeras leis de proteção ao grupo foram vetadas pelo próprio. Mas essa onda de
declarações polêmicas e preconceituosas veio antes do quadro no programa da Band. Em 2000,
em uma entrevista para o site da revista ISTOÉ, Bolsonaro afirmou não temer ser cassado por suas
declarações, “Tenho poucos inimigos dentro da Câmara” - fala que resume bem o tipo de gente
que elegemos no Brasil e explica porque não temos leis efetivas de proteção às minorias.

O caso Bolsonaro nos mostra a mentalidade atrasada e conservadora presente na população
brasileira e reproduzida em seu governo. Mesmo depois de anos de opressão durante o governo
oligárquico e durante a ditadura militar, no fundo, a mente do poder ainda é a mesma: manter o
status quo na sociedade. O racismo é caso de longa data, desde o fim da escravidão, até hoje mal
resolvido; a homofobia é mais recente, mas não deixa de ser um preconceito tão sério quanto o
primeiro. Além disso, podemos apontar que a questão não é ofender homossexuais ou negros
especificamente, é uma ofensa a seres humanos como quaisquer outros, como o próprio Jair
Bolsonaro.

Os diversos comentários e opiniões que surgiram após tal entrevista mostraram um desvio de
atenção ao real problema, além da sensacionalização do caso. Muitos criticaram duramente a
posição do deputado, mas não se perguntaram de onde ela surgiu, onde está a raiz do problema.
Deram muita publicidade para o deputado por ele ser uma figura pública, mas se fosse qualquer
outro cidadão que declarasse tais atrocidades, tudo estaria em paz. Outra parcela da população
fez uma marcha a favor de Bolsonaro na Avenida Paulista. Essa não merece nem grandes pala-
vras, só reafirma a mentalidade retrógrada de grande parcela da população. Será que não é hora
de revermos os valores que colocamos no poder? É realmente este tipo de país intolerante que
sempre quisemos construir?


